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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1 – NOME DO PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação em Administração 
Curso de Mestrado Acadêmico em Administração 

 

 
2 – DISCIPLINA 

Nome: Teorias do Poder e Violência 

 
Departamento 
responsável  

Data da Anuência do Departamento:             /            / Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão das Organizações 

Classificação:  Obrigatória  Optativa 

Carga horária 
Teórica: 45 horas 

Total de 03 (dois) créditos 
Prática:  horas 

Pré-requisitos:           Não   Sim: 
 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 
 

 Mestrado profissional           Mestrado acadêmico       Doutorado 
 
3 -  Justificativa 

Fornece para a linha 2 do curso uma oportunidade de compreender melhor as relações de poder e 
violência nas organizações. O debate crítico aponta uma reflexão sobre as relações humanas nas 
organizações. Mostra a relação de conteúdos com outras disciplinas, pois o poder permeia por todos 
os muros e lados das organizações. 
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 4 -  Objetivos  
Esta disciplina tem por objetivo contribuir para a formação de mestres em administração, 
preparando-os para compreender as diferentes teorias do poder que refletem as relações 
humanas nas organizações e na sociedade. Destacam-se também a imbricação das 
manifestações de poder com a experiência da violência nos espaços de trabalho. 
 

 

5 -  Ementa  
A disciplina se desenvolve a partir da reflexão crítica sobre a realidade laborativa, presente em 
organizações independentemente de seu grau de estruturação. A partir de tal apreciação, serão 
apresentadas as principais abordagens sobre a temática do poder e as suas correlações com as 
expressões da violência. 
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MOTTA, F. C. P. Organização e poder: empresa, Estado e escola. São Paulo: Atlas, 1986. 
 
PAÇO-CUNHA, E.; GOMES, F. A.; BICALHO, R. de A. Laboratório do controle e controle 
do laboratório: práticas e táticas do poder numa organização de análise de alimentos e águas e a 
servidão voluntária. In: ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, 31, 2007, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: 
ANPAD, 2007. 
ROSA, A. R.; BRITO, M. J. de. "Corpo e Alma" nas organizações: um estudo sobre dominação 
e construção social dos corpos na organização militar. Rev. adm. contemp., Abr 2010, vol.14, 
no.2, p.194-211. 
SAMPAIO, S. S. A liberdade como condição das relações de poder em Michel Foucault. Rev. 
katálysis, Dez 2011, vol.14, no.2, p.222-229.  
SOUZA, E. M. de; MACHADO, L. D.; BIANCO, M. de F. Poder disciplinar: a análise 
foucaultiana como uma alternativa às pesquisas organizacionais sobre poder. Anais do XXVIII 
Enanpad, 2004 
VASCONCELLOS, M. D. Pierre Bourdieu: A Herança Sociológica. Educação &Sociedade. 
Campinas, 2002. N.78 



                                                                                                                                                            

 
____________________________________ 
PRÓ-REITORA DE PÓS-GRADUAÇÃO – PROPG 

Assessoria Acadêmica – Telefone: 2102-3785 
Site: www.ufjf.br/propg 

CD 01 – PROPG UFJF – Fevereiro de 2012                    RECOMENDAMOS A IMPRESSÃO EM FRENTE E VERSO 

4 

 

 
7 -  Forma(s) de avaliação  

Atividades      Pontos 
Seminários         50 
Trabalho Final        50 
* O trabalho final consiste em um artigo de até 16 páginas, com a formatação padrão ABNT. 
 

 

 
8 –  DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS) 
Nome: Renata de Almeida Bicalho Pinto 
 

 DOCENTE UFJF      DOCENTE EXTERNO - INSTITUIÇÃO:  

Nome:  

 

 DOCENTE UFJF      DOCENTE EXTERNO -  INSTITUIÇÃO: 
9 -  RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 

 Não serão necessários recursos humanos e/ou materiais adicionais em consequência da 
criação da disciplina. 
 

 Serão necessários recursos humanos e/ou materiais em consequência da criação da disciplina. 
Citar e justificar. 

 

 
 

10- APROVAÇÃO 
Aprovado pelo Colegiado do Programa em:           /          / 
 

Carimbo e Assinatura do(a) Coordenador/a 


